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Pauta: Informes nacionais e locais; avaliação de conjuntura; ameaça de não cumprimento do acordo de greve 
e plenária da Fasubra com eleição de delegados. 

O governo continua firme no seu propósito de desrespeitar o acordo assinado com a Fasubra que pôs fim à 
greve de cem dias em 2012. Seu desejo, ao atacar as conquistas dos aposentados das Ifes, é acabar com a paridade 
que somente nossa categoria tem conseguido, com muita luta e garra, manter. 

O momento é de tensão em todas as universidades da base da Fasubra. Mobilização é a palavra de ordem que 
deve unir todos os técnicos-administrativos em educação nesta hora. A plenária da Fasubra, marcada para os dias 
8, 9 e 10 de março, decidirá os caminhos a seguir para impedir que Dilma Rousseff realize seu desejo infame. 

Por isso esta assembleia é muito importante. Além de eleger os delegados do Sintufrj para esta plenária de 
decisão, irá prepará-los com discussão sobre a conjuntura política e os informes nacionais para que tomem a 
melhor decisão em defesa do nosso acordo. Não falte!

Participe e delibere 

Assembleia geral dia 20

Inscrições para os Cursos
Pré-Vestibulares vão até dia 28

Este ano o Sindicato oferece a opção de dois cursos preparatórios para o ingresso na universidade e a obtenção 
do diploma do ensino médio por meio do Enem. São o CPV/Sintufrj e o CPV Samora Machel. 

O CPV Samora Machel também é aberto aos trabalhadores terceirizados da UFRJ e moradores do entorno 
do Fundão que já concluíram ou cursam o ensino médio.

As inscrições para os dois cursos podem ser feitas até o dia 28 de fevereiro na sede do Sindicato, das 9h às 
16h, ou pela internet no endereço www.sintufrj.org.br/cpv/index.html.

quarta-feira, às 10h,
no auditório Samira Mesquita
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A direção do Instituto de Pue-
ricultura e Pediatria Martagão 
Gesteira (IPPMG) convocou os tra-
balhadores para reunião na terça-
feira, dia 5 no salão nobre, para 
falar sobre a Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh). O 
Sintufrj estava presente.   

Segundo o diretor Edimilson 
Migowski, a diretora de Gestão de 
Pessoas da Ebserh, Jeanne Michel, 
informou, no dia 21 de janeiro, 
durante reunião com dirigentes de 
universidades e HUs, em Brasília, 
que quatro unidades hospitalares 
da UFRJ assinarão até 31 de março 
convênio com a Ebserh. 

São elas: IPPMG, Hospital Uni-
versitário Clementino Fraga  Filho 
(HUCFF), Instituto de Psiquiatria e 
Maternidade Escola, e esta última, 
“como as negociações já estão bem 
adiantadas”, se conveniaria antes 
do carnaval. 

Jeanne Michel teria dito, ainda, 
que os convênios somente seriam 
levados ao Conselho Universitário 
depois de assinados, porque bastava 
a aprovação do reitor para a contra-
tação da Ebserh.

Política de pessoal
No dia 1° de fevereiro, Edimil-

son Migowski e o vice-diretor do 
IPPMG, Bruno Moreira, participa-
ram em Brasília de uma telecon-
ferência sobre dimensionamento 
de pessoal promovida pela mesma 
diretora da Ebserh.  

Eles contaram que a executiva 
da empresa foi taxativa ao infor-
mar que o modelo de gestão ado-
tado pela Ebserh era o do Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) 
(uma empresa pública de direito 
privado); que seguia o Regime Di-
ferenciado de Contratações (RDC) e 
as orientações da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) no 
dimensionamento dos profissionais 

Quatro unidades hospitalares na mira da Ebserh
Diretora da Ebserh garante que a Reitoria fecha convênios com a empresa até 31 de março  

A Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares (Ebserh) foi um 
dos temas da reunião realizada no 
dia 5 de fevereiro, por solicitação 
de um abaixo-assinado organiza-
do pelo corpo clínico do Hospital 
Clementino Fraga Filho com a di-
reção.

O médico Maurício Tostes, do 

dos HUs sob o gerenciamento da 
empresa. “Ela frisou que nada era 
ilegal, porque cumpria a legisla-
ção”, acrescentou Migowski. No 
HCPA, as Unidades de Tratamento 
Intensivo (UTIs) funcionam com 
um médico para cada 10 leitos, e o 
técnico-administrativo era separa-
do do docente no atendimento aos 
residentes, “para não haver desvio 
de função”, segundo Jeanne Mi-
chel.  

“O que nós queremos é ga-
rantir a qualidade do atendimento 
com dois plantonistas na UTI: um 
médico para cada cinco leitos para 
a assistência e um para o ensino”, 
disse Bruno Moreira. A UTI do 
IPPMG conta atualmente com 10 
leitos e quatro residentes.

Em relação à jornada de tra-
balho, no caso da UFRJ, a diretora 
da Ebserh garantiu que seguirá a 
determinação do reitor de 30 horas 
semanais para a enfermagem, os 
médicos continuariam a cumprir 
20 horas semanais, e no ambula-
tório o plantão permaneceria de 12 
horas. 

“Para não aceitar, teria que ter 
o plano B, e eu estou à mercê da 
onda, pois não me foi dada a alter-
nativa de plebiscito”, justificou sua 
posição de indecisão em relação à 
Ebserh o diretor do IPPMG. 

Segundo Migowski, a UFRJ en-
tregou uma contraproposta, mas a 
Ebserh não deu resposta. E, por de-
cisão do Conselho Diretor, se houver 
outra teleconferência sobre dimen-
sionamento de pessoal, a reunião 
será aberta a toda a comunidade do 
IPPMG. 

Extraquadro na mesma
O IPPMG fecha as portas se 

deixar de contar com os extraqua-
dro, que já somam 60% da força de 
trabalho da unidade, afirmam os 
dirigentes do hospital. A diretora da 

Ebserh prometeu contratação por 
concurso público pelo regime CLT, 
mas a pontuação será diferenciada 
de acordo com o tempo de serviço 
do extraquadro na universidade. 
Segundo Migowski, além da van-
tagem competitiva, a intenção da 
Ebserh, agora, é fazer concurso 
definitivo e não mais temporário de 
dois anos.  

“São 180 trabalhadores ga-
nhando mal, com carga horária di-
ferenciada, sem 13° salário, férias e 
pagamento de insalubridade. Mes-
mo assim, setores estão fechando 
porque não há reposição de pessoal 
por aposentadoria ou morte. Temos 
um complexo cirúrgico para ser 
montado, e não é por falta de pes-
soal, e, pelo mesmo motivo, não 
abrimos o novo Serviço de Medi-
cina Transfusional. A Reitoria não 
está sendo transparente, e o que vi-

Médicos realizam reunião com direção do HU
Serviço de Psiquiatria e Psicologia 
Médica e um dos organizadores do 
grupo e do abaixo-assinado, co-
mentou que ficou satisfeito com o 
resultado da reunião pela abertura 
de comunicação, apesar da tensão: 
“Na verdade o hospital está vivendo 
momentos de dificuldade mate-
rial”, disse. 

O professor da Faculdade de 
Medicina Romildo Bonfim, repre-
sentante da Frente de Defesa dos 
HUs da UFRJ, apontou a necessi-
dade urgente de discussão sobre a 
Ebserh e declarou sua contrarie-
dade com o fato de o diretor do HU 
ter desautorizado o registro de fotos 
da reunião pelo repórter fotográfi-

co do Sintufrj, sob o argumento de 
que aquela era uma reunião sua 
com o corpo clínico. Na avaliação 
do professor, em uma universidade 
pública as coisas devem ocorrer pu-
blicamente, de portas abertas para 
que “todos possam participar do 
nosso cotidiano”.  

A Frente em Defesa dos HUs da 

UFRJ vai passar um abaixo-assina-
do na UFRJ contra a Ebserh, e seus 
integrantes enviaram e-mail à Rei-
toria solicitando que a reunião para 
organização da audiência pública 
no dia 14 de fevereiro seja adiada 
para depois do dia 18, em virtude 
do esvaziamento da universidade 
devido ao carnaval.

vemos hoje é fruto de desmandos do 
passado”, desabafou o vice-diretor. 

“O meu problema é de recur-
sos humanos. A gestão é eficiente 
e não precisamos que a Ebserh nos 
ensine gerência. O nosso Centro de 
Terapia, por exemplo, é muito me-
lhor equipado que o do Copa D’Or”, 
complementou Migowski. 

Manifestações
O coordenador de Comunica-

ção Sindical do Sintufrj, Francisco 
Carlos, disse que o entendimento 
da direção da entidade é que todos 
os diretores de HUs devem, neste 
momento de falta de decisão do 
Consuni, se opor à Ebserh. “Já te-
mos a nosso favor dois pareceres 
contrários a essa empresa: um do 
Tribunal de Contas da União e ou-
tro do senador Roberto Requião. E 
várias entidades, entre elas a Fa-

subra, entraram na Justiça com 
uma ação direta de inconstitu-
cionalidade”.   

“A Ebserh é um equívoco do 
governo, da Reitoria e de gesto-
res. E esta diretoria do Sintufrj 
tomará todas as medidas para 
garantir que a Ebserh seja dis-
cutida com a comunidade uni-
versitária. Porque as respostas 
às dúvidas até agora são apenas 
para confundir. Estamos juntos 
pela realização de audiência pú-
blica”, afirmou o sindicalista. 

A médica do IPPMG e inte-
grante do Fórum em Defesa dos 
HUs da UFRJ, Elisabeth Frossard, 
leu na reunião o e-mail da Reito-
ria convidando o Fórum, o Sintu-
frj, a Adufrj e o DCE para reunião 
no dia 14 de fevereiro, às 14h, com 
o objetivo de organizar uma audi-
ência pública sobre a Ebserh.      

HUs
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Dias depois do sequestro-re-
lâmpago do diretor de uma empre-
sa do Parque Tecnológico, ocorrido 
no final do mês de janeiro, outro 
caso grave e constrangedor de 
violência ocorreu no campus da 
Cidade Universitária, e foi notícia 
nos principais veículos de comu-
nicação e nas redes sociais.  

Era sexta-feira, 1° de fevereiro, 
e já passava um pouco das 22h, 
quando mais de 20 estudantes 
que esperavam ônibus no ponto 
da Escola de Educação Física 
e Desportos, que fica em frente 
ao Centro de Ciências da Saúde 
(CCS), foram assaltados por cinco 
homens, um dos quais apontava 
uma arma.

Os jovens ficaram sem todos 
os seus pertences, como mochilas, 
bolsas, documentos, celulares, 
equipamentos eletrônicos. Dois 
deles ainda sofreram agressão 
física. Eles disseram que se sentiam 
desprotegidos e abandonados à 
própria sorte na universidade.

Sem imagens  
Nos dias subsequentes, embora 

a UFRJ tenha sido diligente ao 
anunciar medidas de curto e médio 
prazo para garantir a segurança 
da comunidade universitária, 
não conseguiu sair da mira da 
imprensa, e novamente por um 
fato que depõe contra a instituição: 
o circuito de TV que recebe as 
imagens das quatro câmeras que 
monitoram o trânsito no Fundão 
estava fora do ar. Portanto, não 
havia imagens do assalto aos 
estudantes. 

Segundo o comando do 17º 
BPM (da Ilha do Governador), no 
dia 1° de fevereiro, cinco pedestres 

UFRJ anuncia medidas depois de assalto a estudantes
Uma delas é a construção de uma base da PM no campus, o que pode gerar muita polêmica

Mato Grosso incrementa organização dos terceirizados

PR-4 oferece 
cursos de 
capacitação

Informática, idiomas, inclusão digital e libras são alguns dos cursos de capacitação que a Divisão de Desenvolvimento (DVDE) da Pró-Reitoria 
de Pessoal (PR-4) está oferecendo, gratuitamente, aos trabalhadores da UFRJ.

Mas atenção ao período de inscrições: de 18 de fevereiro a 1º de março. É necessário preencher a ficha que está disponível no site da DVDE e 
entregá-la nos seguintes endereços:  

Fundão – Prédio da Reitoria, 8° andar, sala 822.
Praia Vermelha – Polo da PR-4, em frente à Subprefeitura Universitária.
Macaé – Sala da Representação da PR-4, 2° andar do prédio administrativo, na Cidade Universitária.
Xerém: Seção de pessoal.
No site www.dvde.pr4.ufrj.br há outras informações sobre os cursos oferecidos.

O Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação na Universidade Fe-
deral do Mato Grosso (Sintuf-MT), 
em Cuiabá, está construindo a pos-
sibilidade de sindicalizar trabalha-
dores terceirizados. Ainda não existe 
mudança estatutária e há passos a 
percorrer. Mas as coordenações já se 
mobilizam por benefícios para este 
contingente que não é pequeno nos 
campi da UFMT – são mais de 500 
trabalhadores.

“Estamos nos esforçando para 
atingir este objetivo e vendo como 
sindicalizar esse pessoal”, diz o 
coordenador-geral, Benedito Boa-
ventura. Ele explica que, embora 
a entidade esteja tentando imple-
mentar a iniciativa, estuda como 
contornar alguns problemas, 
como a dificuldade de praticar  o 
desconto sindical para esses traba-
lhadores, que são vítimas de cruel 
rotatividade, comum em firmas de 

terceirização. Mas isso, não impede 
que os trabalhadores participem 
da vida do sindicato, que atua 
em nome deles: “Eles frequen-
tam a entidade e participam dos 
eventos, e podem consultar nosso 
advogado e recorrer ao dentista 
quando preciso, como se fossem 
sindicalizados”.

A sindicalização é uma meta 
importante, mas a entidade não 
fica parada a sua espera, por isso 

já conquistou avanços para os 
terceirizados. “Reivindicamos 
junto à Reitoria e conseguimos 
que fizessem banheiros para eles 
e uma sala de descanso. E quase 
todos têm área com televisão”.

Boaventura informa que o 
sindicato tem base em três campi 
onde atuam as cinco centenas 
de trabalhadores terceirizados. 
Mas o sindicato vem atuando, a 
princípio, com o pessoal da área 

de serviços gerais. Não com os 
da segurança ou da fundação de 
apoio local.

“Estamos construindo a pos-
sibilidade de se sindicalizarem. 
Quando a nossa delegação vai 
aos congressos da Fasubra, eles 
tiram seus representantes e vão 
conosco como observadores. 
Pagamos diárias e tudo como se 
fossem sindicalizados”, conta o 
coordenador.

foram assaltados no Fundão. Em 
janeiro, no campus, foram três 
assaltos a pedestres e um roubo 
de carro. 

Reação da Reitoria 
Em reunião no Conselho Su-

perior de Coordenação Executiva 
(CSCE), no dia 5 de fevereiro, o 
reitor Carlos Levi anunciou que 
está negociando com a Polícia 
Militar a instalação de uma base 
permanente na Cidade Univer-
sitária. 

“Temos, concretamente, o 
compromisso da PM de ampliar 
o contingente de policiais aqui 
localizados. Estamos contando 
com esse aperfeiçoamento da segu-
rança, em curto prazo”, disse Levi, 
segundo informe da Coordenação 
de Comunicação da UFRJ. 

A PM pretende reforçar a segu-
rança no campus e arredores com 
mais 16 policiais e quatro carros. 

A Reitoria informou, ainda, 
que entrou em contato com o 
Ministério da Educação e solicitou 
a contratação de 100 vigilantes.

Outras medidas
Segundo a Coordenação de 

Comunicação da UFRJ, o acesso 
pelos fundos do Centro de Ciên-
cias da Saúde (CCS), na entrada 
do campus, será cercado. Novos 
rádios de comunicação aprimo-
rariam o contato entre a Divisão 
de Segurança da UFRJ (Diseg) e a 
Polícia Militar.

A Prefeitura Universitária 
anunciou, também, a instalação, 
em pontos estratégicos, de 99 
câmeras (recebidas no dia 15 de 
janeiro) até o fim do semestre e, 
depois seriam instaladas guaritas 

com policiais militares nas saídas 
norte (de acesso à Avenida Brasil) 
e sul (próximo à Ponte do Saber).

Segundo o prefeito Ivan Car-
mo, a UFRJ tem contratos para 
agentes de portaria e de segurança 
patrimoniais, mas está provi-

Ligue e denuncie 
A UFRJ possui serviço gratuito de atendimento a questões de segurança no campus. Por meio do telefone 

(9090) 2598-1900 e do e-mail diseg@pu.ufrj.br, a Divisão de Segurança registra casos informados pela po-
pulação da Cidade Universitária e os encaminha à polícia. Segundo a Reitoria, a comunicação de ocorrências 
é fundamental para evitar a repetição de eventos.

denciando outros para garantir 
a segurança de áreas como os 
estacionamentos do campus.

A criação de um comitê de 
segurança da UFRJ e o lançamento 
de um portal específico sobre 
o tema no dia 20 de fevereiro 

também estão entre as medidas 
anunciadas.

O portal, que servirá de canal 
entre o púbico e a reitoria, apresen-
tará estatísticas sobre ocorrências 
no campus e informes sobre ações 
na área.

EXTRAQUADRO

SEGURANÇA

FOI neste ponto de ônibus, em frente à EEFD, que os 20 estudantes foram assaltados

Foto: Emanuel Marinho
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Inscrições abrem dia 18 de fevereiro para formação de grupos específicos da universidade. 
Projeto especial do NETT visa à qualidade de vida, e por isso conta com o apoio do Sintufrj  

essa conscientização e realizarmos 
diversas atividades sobre o tema e 
sobre à saúde em geral”, afirma a 
coordenadora de Comunicação do 
Sintufrj Glória Pagano.

Segundo o coordenador do 
NETT, Alberto José de Araújo, o 
atendimento específico para a 
comunidade da UFRJ nasceu da 
necessidade de abarcar esta clien-
tela. Segundo ele, a ideia é também 
atrair as entidades e despertar a 
conscientização sobre a saúde com 
o tema fumo, pois o tabagismo é 
uma doença que agrega, tendo um 
grande acúmulo de informações e 
ações na sociedade. Alberto, que 
é pneumologista, afirma que o 
tabaco provoca 55 doenças rela-
cionadas ao fumo, como doenças 
cardiovasculares, respiratórias e 
câncer, só para citar algumas. 

 “Estamos construindo uma 
proposta para o grupo específico da 
UFRJ, pois nossa maior demanda 
é de pacientes e funcionários do 
HUCFF. A parceria com o Sintufrj 
será  ótima, pois precisamos de 
suporte para material e, também, 
poderemos colocar informações 
educativas na página da entidade 
na internet, fazer divulgação atra-
vés do jornal e promover eventos 
em conjunto. Para sensibilizar e 
mobilizar a comunidade sobre os 
cuidados com a saúde, incentivando 
a vida saudável no ambiente de tra-

balho e especialmente no combate 
ao fumo, dando alternativas para 
os fumantes. O Sindicato é um 
grande veículo de disseminação 
de informação na UFRJ”, afirma. 

As inscrições serão realizadas 
de 18 de fevereiro a 8 de março, 
e só podem ser feitas por e-mail, 
através do endereço nett.ufrj@
gmail.com. O interessado deve 
informar nome, idade, matrícula 
no Siape, e-mail e disponibilida-
de de tempo. Haverá um grupo 
às quartas-feiras pela manhã 
(das 9h às 10h30) e outro às 
quintas-feiras, à tarde (das 13h 

Como participar do programa  
às 14h30), no NETT. A oferta de 
vagas é limitada e a escolha será 
por ordem de inscrição. 

Feita a inscrição, o NETT 
enviará ao candidato um formu-
lário, o qual deverá preencher, 
indicando o grau de dependência 
do fumo, e reenviar. Depois, 
é só aguardar o convite para 
uma reunião de formação dos 
grupos. Serão dois grupos de 8 

a 12 pessoas a cada mês. O nú-
mero limitado de participantes 
é para manter a qualidade do 
tratamento devido à estrutura 
da equipe, espaço físico e me-
dicamentos. 

Se a procura for maior do 
que as vagas disponíveis, os in-
teressados serão encaminhados 
para outros locais que realizam 
o mesmo tratamento.

O tratamento dura três meses 
e conta com o apoio de material, 
medicamentos, reuniões com a 
equipe de profissionais, que é 
formada por um médico, uma 
técnica de enfermagem, um 
psicólogo e dois psiquiatras 
(DVST/Psiquiatria - HUCFF). O 
atendimento é somente no NETT. 

Quem segue o tratamento até o fim 
tem maior chance de largar o fumo 

Depois há o acompanhamento 
para manutenção.

A taxa de sucesso do trata-
mento no período de três meses 
é em torno de 65% a 70%. São 
aquelas pessoas que fazem o 
tratamento até o fim. Em um ano 
esse percentual cai para 40% nos 
seis primeiros meses, isso devido 

às recaídas, que são normais 
em qualquer dependência. 
E oscila entre 35% e 40% em 
relação às pessoas que fizeram 
todo o tratamento, realizaram 
a manutenção e se mantêm sem 
fumar durante um ano. Segun-
do Alberto,  esses resultados são 
considerados excelentes.

•	 O risco de desenvolver câncer e ataque cardíaco se reduzirá a cada dia.
•	 Com os brônquios livres das impurezas, a respiração ficará mais fácil e profunda.
•	 Sua família não adoecerá por não mais estar exposta à fumaça do cigarro.
•	 O olhar de seus familiares será de mais respeito e admiração.
•	 Será um modelo de comportamento para seus filhos, amigos e colegas de trabalho.
•	 Melhorará seu desempenho físico, mental e sexual, sua energia será renovada.
•	 Usufruirá de saúde e mais qualidade de vida para compartilhar com seus familiares e amigos.
•	 Com o tempo buscará outras atividades prazerosas na companhia de familiares e amigos.

O que você ganha ao parar de fumar

Tratamento contra tabagismo é ampliado 
para atender os trabalhadores da UFRJ

 

GLÓRIA Pagano, Alberto José de Araújo e o aparelho que mede o monóxido de carbono

Foto: Emanuel Marinho

Núcleo de Estudos e Tra-
tamento do Tabagismo 
(NETT) do Instituto de 

Doenças do Tórax e o Hospital 
Universitário Clementino Fraga 
Filho (HUCFF) estão elaborando 
um projeto especial para atender 
os funcionários da universidade 
que desejem fazer tratamento para 
parar de fumar. 

O núcleo é responsável por 
pesquisas importantes na área e 
realiza um programa de sucesso 
para combater esta dependência 
que mata todo ano 5 milhões de 
pessoas no mundo. Já passaram 
pelo núcleo desde sua criação, 
em 2003, cinco mil pessoas. As 
inscrições para a formação dos 
grupos de funcionários estarão 
abertas de 18 de fevereiro a 8 de 
março, e somente serão aceitas 
por e-mail.  

 
Homenagem à mulher

Oficialmente, o programa, 
voltado especificamente para os 
trabalhadores da universidade, 
será lançado no dia 7 de março 
em comemoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher, em evento 
aberto à comunidade.  O projeto 
é realizado em parceria com a 
Divisão de Saúde do Trabalhador 
(DVST), o Serviço de Psiquiatria do 
HUCFF e tem o apoio do Sintufrj.  

O Sindicato discute com 
o NETT a pro-
moção de uma 
parceria para 
conscientizar os 
funcionários da 
universidade  a 
procurar trata-
mento para o ta-
bagismo, assim 
como realizar 
ações e ativida-
des voltadas para 
a qualidade de 
vida, prevenção 
e educação em 
saúde. 

“A depen-
dência química 
é uma realidade 
na nossa socie-
dade, a exem-
plo do crack, e 
vemos isso na 
universidade. Muitos funcioná-
rios se afastam e se aposentam  
em consequência de doenças 
provocadas pelo vício. Por isso é 
muito importante promovermos 

O

SAÚDE
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